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A partir da experiência de Cooperação Internacional de alunos do Instituto
de Informática da UFRGS com o INPG da França, pensou-se em fazer
uma discussão dos currículos de Ciência da Computação e Engenharia
de Computação, além de discutir Cooperação Internacional e Mobilidade
Acadêmica. O objetivo do Ciclo de Debates foi alimentar as discussões
dos currículos dos dois cursos de Computação da UFRGS, inclusive com
a criação de documentos com propostas de alteração de currículo, a ser
entregue para as Comissões de Graduação dos respectivos cursos. Além
disso, o Ciclo de Debates objetivou aumentar a discussão sobre o ensino
de Graduação como um todo, incluindo aí as oportunidades de
Cooperação Internacional e Mobilidade Acadêmica para os graduandos.
O Ciclo de Debates foi realizado em 5 etapas. Em 05 de maio, foi a etapa
de Cooperação Internacional, na qual a Profa. Maria de Fátima Battaglin,
coordenadora adjunta de Cooperação Interncional da CAPES, deu uma
palestra sobre a situação atual da cooperação internacional no Brasil.
Também houve relato dos alunos franceses que estão em intercâmbio no
Instituto de Informática da UFRGS e dos alunos brasileiros que
retornaram da França. Após, foi feito uma Mesa-Redonda entre os
professores Cláudio Geyer, Ricardo Reis, Marcelo Johann (Comgrad
ECP), João Manuel Gomes e Dante Barone, para discutir experiências e
oportunidades no Instituto de Informática.       No dia 19 de maio, foi a
etapa de Mobilidade Acadêmica, em que o Prof. Paulo Fagundes
Visentini (Relações Internacionais/UFRGS), deu uma palestra que tratou
sobre a situação atual da mobilidade acadêmica na UFRGS. Após, houve
palestra da Sra. Maria Zaida Vurdel, diretora do DECORDI/UFRGS, que
versou sobre portarias e regimentos internernos da universidade. Então,
ocorreu um relato de experiências de alunos brasileiros que obtiveram
duplo-diploma em universidades da França e mesa redonda entre os
professores Marcelo Johann (Comgrad ECP), Dante Barone e Maria
Zaida Vurdel, que discutiu entraves burocráticos e aproveitamento de
estudos feitos em outra instituição.       No dia 9 de Junho, foi a vez da
discussão do Currículo de Engenharia de Computação. Ela foi dirigida
pelo Prof. Daltro José Nunes e teve como palestrante o Prof. Marcelo de
Oliveira Johann (Comgrad ECP). Após, foi feito um debate aberto entre
alunos e professores presentes para elaborar um documento com
propostas de a l teração curr icu lar  do curso de Engenhar ia de



Computação.       No dia 23 de junho, ocorreu a discussão do Currículo de
Ciência da Computação. Novamente dirigida pelo Prof. Daltro José
Nunes, teve como palestrante o Prof. Álvaro de Freitas Moreira (Comgrad
CIC) e Prof. Marcelo Soares Pimenta. Após, foi feito um debate aberto
entre alunos e professores presentes para elaborar um documento com
propostas de alteração curricular do curso de Ciência da Computação.
Por fim, no dia 3 de julho, houve o Encerramento do Ciclo de Debates.
Iniciou-se com uma palestra do Prof. Tiberio Caetano, da Australian
National University, sobre oportunidades acadêmicas e de pesquisa na
Austrália. Após, foi entregue os documentos do Ciclo de Debates,
contendo as propostas de alteração curriculares dos dois cursos para a
Direção do Instituto de Informática e para os coodenadores da Comgrad
de cada curso.       O Ciclo de Debates foi um sucesso, pois coseguiu
atingir seus objetivos de mobilizar a comunidade acadêmica do Instituto
de Informática da UFRGS (discentes e docentes), através de uma
proveitosa discussão sobre o ensino na graduação, que já teve como
resultado concreto e de curto-prazo a elaboração de documentos com
propostas de alterações curriculares, que já começaram a ser discutidas
n a s  C o m i s s õ e s  d e  G r a d u a ç ã o  d e  c a d a  c u r s o .
PET Computação ,  responsáve l  pe lo  o rgan ização  do  even to
Instituto de Informática da UFRGS                         INPG (Instituto
Nacional Politécnico de Grenoble), onde os alunos brasileiros fizeram
Cooperação Internacional


